
Neiron Viegas deixa algumas obras bem encaminhadas: reforma do Paço 

Municipal e do Chatodô, quadras de esportes da Escola Getúlio Vargas e da 

Escola Aldo Porto e o calçamento na Vila Piquiri. Também fi caram prestes a 

cortar fi tas de inauguração a pavimentação das ruas Tuiuti, no Bairro Carva-

lho, e Jeremias Bittencourt, no Tupinambá, custeadas pelo Pimes/Badesul.

ATENÇÃO

DUAS PERGUNTAS

NEIRON, QUAL O MOMENTO MAIS 
IMPORTANTE DE SEU GOVERNO?

“Guardarei para sempre na memória a reversão da 

demissão de 250 professores nomeados no concur-

so do magistério municipal de 2006 fora das cotas 

raciais, mas que, assim como os oito professores ne-

gros benefi ciados, também tiveram suas demissões 

sugeridas pelo TCE em decorrência da lei inconstitu-

cional. Naquela ocasião o Leonel Slomp (procurador 

jurídico) chegou dizendo que não tinha volta por que 

o Tribunal tinha determinado a demissão dos servi-

dores, mas eu bati na mesa e disse que não aceitaria 

de modo algum. O Tribunal depois acabou aceitando 

os recursos jurídicos da Prefeitura e concordou com 

a permanência deles no serviço”.

E O PIOR?

“Tivemos de implementar uma série de medidas 

de economia, como reduzir a quantidade de horas 

extras e diárias, para enfrentar a queda na arreca-

dação e diminuição nos repasses federais e estadu-

ais. Além disso, foram cinco eventos climáticos que 

deixaram sérios prejuízos no município. Foram no 

mínimo três enchentes grandes, mais um vendaval e 

chuva de granizo. No total, contabilizamos em pre-

juízos público e privado um total de R$ 500 milhões 

em perdas que afetaram sensivelmente a economia 

do Município”.

PARA SABER MAIS*
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Neiron limpa as gavetas
A 1 DIA DA TRANSIÇÃO Prefeito passa a régua dos seus quatro anos de governo na rádio GVC.fm

CRISTIANO LIMA
cristiano@jornaldopovo.com.br

O prefeito Neiron Viegas 
foi convidado especial do 
programa Redação GVC na 
manhã desta quinta-feira, na 
rádio GVC.fm, para fazer um 
apanhado dos seus quatro 
anos de governo. O prefeito, 
apesar das difi culdades, se diz 
com a consciência tranquila, 
pois conseguiu atingir seus 
principais objetivos que eram 
melhorar a saúde e educação.

Neiron aponta que, de 
2013 para cá, aumentaram 
os atendimentos médicos em 
12,5 mil consultas a mais por 
ano e que ninguém fi cou sem 
vaga nas escolas municipais, 
ressaltando que foi atingida a 
meta imposta pelo Plano Na-
cional de Educação de incluir 
100% das crianças de 4 a 5 anos 
nas escolas. Ele também citou 
que aumentaram de cinco para 
nove unidades de Estratégia de 
Saúde da Família.

“Pode ter gente se queixan-
do de problemas nas estradas, 
ruas e praças, mas as reclama-
ções quanto à saúde e ensino 
público caíram sensivelmente. 
Vocês, jornalistas, são teste-
munhas disso”, argumentou. O 
prefeito acrescentou que tam-
bém não mediu esforços para 
apoiar as instituições públicas 
de ensino superior, como UAB, 
Uergs e UFSM/Cachoeira.

ORGULHO

“Tenho orgulho de ver o 
curso de Agronomia da Uergs, 
que foi uma grande conquista 
para Cachoeira. Também fi -
zemos de tudo pela vinda da 
UFSM e para manter a UAB. 
Agora torcemos que o governo 
federal cumpra com sua parte, 
enviando os repasses prome-
tidos”, avalia. Ele deixou para 
seu sucessor alguns projetos 
que ele não conseguiu realizar, 
como a abertura da UPA (veja 
na página 10) e a reforma do 
Joaquim Vidal. “Chegamos 
a captar R$ 1,1 milhão para 
a reforma do estádio, mas 
infelizmente a empreiteira 
abandonou a obra”, lamentou.

O prefeito também apre-
sentou levantamento de-
monstrando que investiu R$ 
10 milhões na renovação do 
parque de máquinas e veícu-
los do Município. “Quando 
assumimos havia 14 veículos 
parados na Secretaria da Saúde 
e hoje estamos com uma frota 
nova, em condições de atender 
à demanda. Também destaco 
a aquisição de duas patrolas, 
que custaram cerca de R$ 940 
mil, e uma britadeira de mais 
de R$ 300 mil”, relatou.

Neiron: consciência tranquila /CRISTIANO LIMA 

O que Neiron deixa para trás
* UPA - sem a garantia dos repasses 
federais e estaduais, a Prefeitura ten-
tou fl exibilizar a estrutura, mas não 
obteve êxito. A Justiça pressiona pela 
abertura do serviço a pleno.
* DISTRITO INDUSTRIAL DO PORTO 
- esbarrou na burocracia e na falta de 
investimento do governo do estado.
* RESIDENCIAIS TERAPÊUTICOS - a 
Prefeitura assumiu o Lar Perpétuo 
Socorro há cerca de cinco meses e 
vem arcando com todas as despesas 
do abrigo de idosos, sem nenhum res-
sarcimento do governo federal.
* 4º LOTE DO PAC - quatro ruas do 
terceiro lote de asfalto do PAC estão 
em andamento e mais seis ruas do 
quarto e último lote fi carão para se-
rem licitadas por GG.
* OBRAS ABANDONADAS - licitação 
de obras na Praça José Bonifácio, 
Estádio Joaquim Vidal, Ginásio do 
Campo da Bica e creches da Morada 
da Volta e do Alto do Amorim serão 
refeitas graças à liminar na Justiça 
obtida pela Prefeitura.
* PADRONIZAÇÃO DOS TÁXIS - saiu 
a lei que permite a venda dos pontos 
de táxi e cria normas para o serviço. 
Faltou o decreto da padronização. 
Não deu tempo.
* PONTE DO PASSO DA AREIA - go-
verno do estado empurra a obra com 
a barriga.
* VIDEOMONITORAMENTO - o Mu-
nicípio prometeu ao Gabinete de Ges-
tão Integrada que faria a implantação 
do sistema, chegou a pegar R$ 50 mil 

das sobras orçamentárias da Câmara, 
mas não deu tempo.
* IPE SAÚDE - o Município vem se se-
gurando com uma liminar para evitar 
a aumento da alíquota de 13,2% para 
22%. A decisão pode cair a qualquer 
momento, causando um impacto 
de mais de R$ 500 mil mensais nos 
recursos livres do Município.
* DÍVIDA COM RGE - a Prefeitura 
conseguiu reduzir de R$ 15 milhões 
para R$ 3 milhões por acordo, mas 
ainda existe ação tramitando na 
Justiça.
* CRP - a recuperação do Certifi cado 
de Regularidade Previdenciária tira 
Cachoeira do cadastro de inadim-
plência dos municípios. No entanto, 
Neiron deixou uma dívida de R$ 14 
milhões de herança para o seu su-
cessor, optando por manter em dia a 
folha dos servidores.
* LICITAÇÃO DOS ÔNIBUS - o edital 
está praticamente pronto, dependen-
do apenas de revisão pela Procurado-
ria Jurídica.
* FERROVIÁRIA - a Prefeitura rece-
beu o prédio da América Latina Logís-
tica, mas não soube dar uma utiliza-
ção adequada, permitindo inclusive 
depredações.
* INVASÃO DO PRIMAVERA - a 
Prefeitura conseguiu um acordo na 
Justiça para frear as invasões, mas 
se comprometeu em buscar recursos 
para alojar cerca de 50 famílias no 
local, tarefa que fi cou para o próximo 
prefeito.

Neiron mudou-se para 
o Paço Municipal

O prefeito Neiron Viegas mudou ontem seu gabinete 
para o prédio histórico da Prefeitura, em fase fi nal de 
recuperação. Os móveis do seu gabinete foram levados 
para o segundo andar, local de onde ele assinou docu-
mentos da Prefeitura. O seu sucessor, Sérgio Ghignatti, 
que assume a Prefeitura neste domingo, já havia dito 
que é contra a transferência do gabinete para o prédio 
histórico, mas o atual prefeito não resistiu em realizar 
seu sonho de despachar do local, nem que fosse no últi-
mo dia de seu governo, o que acabou se concretizando.

Neiron fez mudança de surpresa, 
nesta quinta-feira /DIVULGAÇÃO


